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Desça o orvalho do alto dos céus  
e as nuvens chovam o Justo. 

Abra-se a terra e germine o Salvador. 

Ano - XV 

Ano Litúrgico A 

18 de Dezembro de 2022 

Nº 840 

Atendimento do Pároco: Residência Paroquial - 4740-165 Belinho 

Ter.: 15:30 às 16:45 hs / Sáb:10:00 às 12:00 hs 

Telefone: 253 871 128  -  Telemóvel: 966 310 616 

“DEUS VISITA-TE... SÊ ANFITRIÃO!” 

IV Domingo do Advento - DEUS VISITA OS INCRÉDULOS:  
“Tinha ele assim pensado” 

Introdução ao espírito da celebração (Disposição de um ponto 
de interrogação junto da tenda)  
Deus visita os incrédulos! É incrível como estamos já na última etapa 
deste tempo de graça de Advento, que o Senhor nos concedeu viver, 
para nos dispormos a ser acolhedores da sua presença entre nós. 
Contudo, ainda precisamos de mais sinais, pois o caminho já trilhado, 
ainda que em conjunto, é sempre breve para deixarmos frutificar a 
ação do Espírito Santo em nós, para reconhecermos que o nosso 
Salvador, Jesus Cristo, é o “Deus connosco” e precisamos de O aco-
lher na nossa incredulidade. Por isso, despertemos do sono da falta 
de fé e da interrogação, para a adesão total da nossa vida ao nosso 
Deus, que nos visita.  
[Dinâmica para a catequese] - Nós sabemos que Deus existe. Mas 
há quem ainda não acredite nele. Reúne todas as razões que utilizari-
as para convencer um incrédulo que Deus existe. E se conheceres 
algum, usa-as para conversares com ele e o convenceres que Deus 
existe.  
[Oração para a família] - Senhor Jesus, aguardamos a tua visita. 
Temos tantas dúvidas, tantos pontos de interrogação! Ajuda-nos a 
abrir as portas do nosso coração para te acolher nos incrédulos que 
batem à nossa porta, à espera que sejamos os anfitriões de uma 
nova humanidade! 
[Questões colocadas a crianças] - Como sabes que Deus existe? 
Porque acreditas que Deus existe? O que dizes às pessoas que di-
zem que não acreditam que Deus existe? 

 

POESIA DE NATAL! 
Feliz Natal, meus Amigos! / O presépio somos nós 

O presépio somos nós / É dentro de nós que Jesus Nasce 

Dentro destes gestos que em igual medida / A esperança e a sombra 
revestem 

Dentro das nossas palavras e do seu tráfego sonâmbulo / Dentro do 
riso e da hesitação 

Dentro do dom e da demora / Dentro do redemoinho e da prece 

Dentro daquilo que não soubemos ou ainda não tentamos 

O presépio somos nós / É dentro de nós que Jesus nasce 

Dentro de cada idade e estação / Dentro de cada encontro e de cada 
perda 

Dentro do que cresce e se derruba / Dentro da pedra e do voo 

Dentro do que em nós atravessa a água ou a atravessa o fogo 

Dento da viagem e do caminho que sem saída parece 

O Presépio somos nós / É dentro de nós que Jesus nasce 

Dentro da alegria e da nudez do tempo / Dentro do calor da casa e do 
relento imprevisto 

Dentro do declive e da planura / Dentro da lâmpada e do grito 

Dentro da sede e da fonte / Dentro do agora e dentro do eterno 

(José Tolentino Mendonça) 

NATAL DO SENHOR 

«O verbo fez-se carne e habitou entre nós» (Jo.1,14). Esta frase do 
prólogo do Evangelho de São João é a síntese mais perfeita do mistério 
do Natal. De facto, no centro da nossa celebração, como aliás no centro 
do cristianismo e de toda a história, encontra-se a encarnação do Filho 
de Deus, o menino nascido em Belém. 
Para os crentes, a celebração autêntica do Natal é, antes de mais, um 
desafio ao acolhimento. Precisamos de receber esta luz que vem ilumi-
nar os nossos caminhos, tantas vezes perturbados por trevas, medos e 
angústias. Precisamos de acolher esta vida que vem do alto para fazer 
parte da nossa vida, para a renovar e encher de graça e de alegria. 
Da mesma forma, também o mundo precisa de se abrir a esta luz por-
que existem ainda muitos processos obscuros, intenções sombrias, 
existências aprisionadas, carentes de liberdade, ternura e esperança. A 
humanidade de hoje tem necessidade de acolher o mistério da vida 
frágil do menino nascido de Maria. Não só porque desta vida nos vem a 
salvação, mas porque o seu irromper na história nos desperta para o 
valor da vida, para reconhecer o caráter sagrado de toda a vida humana 
e acolhermos a vida do outro como um dom. 
Tempo de Natal, é tempo de nos reconciliarmos com a vida, de sentir de 
novo o gosto pela vida. Se Deus quis habitar entre nós, é porque esta 
vida não tem que ser uma “paixão inútil” ou “vale de lamentações” mas 
um caminho com sentido, a mais radical das aventuras. 
«Àqueles que o receberam e acreditaram no seu nome deu-lhes o poder 
de se tornarem filhos de Deus», diz ainda o Evangelho. Todos os que 
acolhem a luz e a vida do Menino nascido em Belém têm a possibilida-
de, de aceder a esta condição nova da filiação divina. Deixar-se iluminar 
por esta luz nova, deixar que esta vida entre na nossa vida permite-nos 
chegar à condição mais alta e digna proposta a todo o ser humano, ser 
filho de Deus. 
O Natal não é apenas revelação do rosto humano de Deus, mas nele 
também se revela a verdadeira natureza do homem, a grandeza e o 
mistério da vida. Ele não celebra apenas o nascimento de Jesus mas 
assinala a possibilidade de também nós nascermos como filhos de 
Deus. 
A celebração do mistério da encarnação recentra-nos no essencial do 
cristianismo. Jesus Cristo é Aquele que se fez homem, assumindo a 
carne humana. Pela sua carne desde criança frágil, nascida de Maria, e 
depois oferecida na cruz, nos veio a salvação. A carne de que somos 
feitos foi redimida pelo Filho de Deus. Dessa forma a marca originária 
do cristianismo é a da encarnação. Não pode limitar-se a um conjunto 
de ideias, convicções ou valores, não se pode reduzir a bons propósitos, 
normas morais, ritos ou tradições. 
Acolher a luz que brilha no presépio e a vida nova que nos é revelada, 
contém um desafio a sermos capazes de tornar a nossa fé mais viva e 
encarnada. Nesse sentido a alegria vivida no Natal precisa de se prolon-
gar em missão para chegar a tantos lugares onde há tristeza e desâni-
mo; a paz proclamada no Natal carece de se confirmar em gestos con-
cretos de reconciliação e perdão nas famílias, comunidades e povos; a 
vida e o amor trazidos por Jesus devem ser multiplicados em gestos 
concretos de ajuda aos mais frágeis e solidariedade para com os mais 
pobres. 
O rosto humano de Deus que se manifesta no menino nascido em Be-
lém inspira-nos a sermos uma Igreja de rosto mais humano, consciente 
das suas fragilidades, mas acima de tudo do tesouro que é a mensagem 
da salvação para toda a humanidade. Que este Natal/2022 nos inspire a 
sermos uma Igreja mais encarnada nesta realidade concreta, neste 
tempo e lugar, uma Igreja mais viva e fraterna como família de batizados 
mas também mais atenta e próxima de todos os que estão à nossa 
volta.  SANTO E FELIZ NATAL PARA TODOS! 



O 
 nascimento de Jesus deu-
se do seguinte modo: Ma-
ria, sua Mãe, noiva de Jo-
sé, antes de terem vivido 

em comum, encontrara-se grávida por 
virtude do Espírito Santo. Mas José, 
seu esposo, que era justo e não queria 
difamá-la, resolveu repudiá-la em segredo. Tinha ele 
assim pensado, quando lhe apareceu num sonho o 
Anjo do Senhor, que lhe disse: «José, filho de David, 
não temas receber Maria, tua esposa, pois o que nela 
se gerou é fruto do Espírito Santo. Ela dará à luz um 
Filho e tu pôr-Lhe-ás o nome de Jesus, porque Ele 
salvará o povo dos seus pecados». Tudo isto aconte-
ceu para se cumprir o que o Senhor anunciara por 
meio do Profeta, que diz: «A Virgem conceberá e da-
rá à luz um Filho, que será chamado ‘Emanuel’, que 
quer dizer ‘Deus connosco’». Quando despertou do 
sono, José fez como o Anjo do Senhor lhe ordenara e 
recebeu sua esposa.  
 

ORAÇÃO PARA A NOITE DE NATAL 

Senhor, nosso Deus, visita-nos sempre, em nossa casa que 
desejamos que seja a Tua. Senta-Te connosco para Te aco-
lhermos em Menino, nesta noite em que a fuga faz de Ti o 
lugar da dádiva nascente.  
 

Senhor, nosso Deus, visita-nos hoje, nesta noite que é a Tua.  
Porque querendo ser anfitriões do Teu amor, recebemos-Te 
sem desculpas, como sopros que Te aquecem e manjedouras 
que Te acolhem.  
 

Senhor, nosso Deus, visita-nos a todos, nos lugares menos 
comuns e a ritmos distantes, por caminhos de fraternidade, 
enquanto samaritanos das feridas humanas e como cuidado-
res daqueles a quem as portas se fecharam.  
 

Em nossa frágil tenda Te recebemos, Com Teu ternurento 
mistério Te adoramos.  
Concede-nos a Tua bênção em toque de paz na lembrança 
dos que,  
como Tu, sofrem atrozes perseguições e, desfigurados, são 
transfigurados pelo Teu olhar.  
 
 

Mt 1, 18-24 

Palavra do Senhor 
IV Domingo do Advento 

Acólitos 
Edite, Iara, Afonso, Dinis, Rafael, Rodrigo, 

 Tomás ,Tiago, Letícia e Dinis.  

Leitores 

Sáb 
Juventude Unida de Belinho 

Dom  
Paulo e Guida 

José e Olívia 

Grupo 

Limpeza 

 

Meditando a Palavra - “TINHA ELE ASSIM PENSADO” 

No Quarto Domingo de Advento (Ano A), às portas do Natal, entram em 
cena dois protagonistas: Maria e José. Com eles e como eles, tornemo-

nos dóceis aos desígnios divinos.  
“Emanuel” - O anúncio do nascimento de Jesus confunde os planos de 
Maria e de José. É um presente carregado de perguntas e de dúvidas. 
Há decisões que é preciso tomar com serenidade. A luz chega através 
de um sonho. A serenidade de José, disse o Papa Francisco, 
«demonstra que sabe cultivar o silêncio necessário e, sobretudo, tomar 
as decisões corretas perante a Palavra que o Senhor lhe dirige interior-
mente». Quando nos treinamos na prática do discernimento, aprende-
mos a distinguir a voz de Deus no meio de outras vozes. Façamos desta 
presença a força inspiradora do nosso caminho pessoal e comunitário. 
Deus visita-te. Sonha grande! É a nossa vez de nos abrirmos às surpre-
sas de Deus. Sonha grande. Não te permitas ficar estacionado/a. Deita 
fora os medos que te paralisam. Cumpre os sonhos de Deus. 
Foste criado/a para sonhar e abraçar a beleza da vida. Eu quero que 
este Natal seja diferente. Quero que o meu sonho seja acolher Jesus na 
minha vida. Sem saber muito bem o que me pode surpreender no futuro 
mais ou menos próximo. Como aconteceu com Maria e com José. Quero 
sonhar os sonhos de Deus. Quero vencer o medo de acolher o seu 
imenso amor por mim. Deus quer que eu seja feliz! São João Paulo II 
lembra-nos a necessidade de «um cristianismo que se destaque princi-
palmente pela arte da oração». Amigos íntimos de Deus, apoiados na 
oração, poderemos construir a nossa história pessoal e comunitária, 
segundo o sonho divino. Inspirados em José, rezemos com o Papa Fran-
cisco: «São José, és o homem que sonha, / ensina-nos a recuperar a 
vida espiritual/ como o lugar interior onde Deus se manifesta e nos sal-
va./ Retira de nós o pensamento de que rezar é inútil;/ ajuda cada um de 
nós a corresponder ao que o Senhor nos indica./ Que o nosso raciocínio 
seja irradiado pela luz do Espírito,/ o nosso coração encorajado pela Sua 
força/ e os nossos receios salvos pela Sua misericórdia. Amém». 
 

EXPOSIÇÃO DO ROTEIRO DO PATRIMÓNIO CULTURAL E RELIGIO-
SO – ESPOSENDE, na Junta de Freguesia de Belinho e durante o mês 
de dezembro/2022.  A ENTRADA É LIVRE. Visita e Cultiva-te! 

 

Campanha para a Conservação e Restauro dos altares: Total 
45.086,70€. Muito Obrigado! 

50€ de Manuel Almeida Pereira (Lugar do Caniço) 
 

Campanha para o restauro dos bancos da igreja: Total 850,00€. 
Muito Obrigado! 

100€ de Rosa Martins Gomes (com celebração de 1 missa pelos familia-
res)|250€ de Gloria Cachada e marido Eduardo (com celebração de 2 

missas pelas suas intenções)|20€ de João Bajão Matos|10€ de Anónima. 
 

Datas e iniciativas do Conselho Pastoral Paroquial 
18| IV Domingo do Advento: Eucaristias às 8h00 e 10h00. 
24|Missa da Vigília do Natal do Senhor (Noite de Consoada): 15h45. 
25| NATAL DO SENHOR: Eucaristia às 10h00. 

Segunda  18:30 horas 

Manuel Pires Penteado (Aniv.)|Almas do Purgatório 

Ana de Jesus da Cruz Sampaio|Cândido Ribeiro Coutinho 

António Lima Almeida|Olívia Alves Caseiro Moreira 

Manuel Martins Ledo e esposa|Carla Sampaio Alves 

Olívia de Jesus Sampaio Pereira 

Terça  18:30 horas 

João Fernandes Pereira (Aniv.) e esposa|Almas do Purgatório 

Pe. José Miguel Torres Pereira|Carolina Alves Moreira 

Intenções e familiares de Rosa Martins Gomes 

Quarta  18:30 horas 

Manuel Fernandes Penteado (Aniv.)|Almas do Purgatório 

Manuel Fernando Gonçalves Miranda e pais 

Familiares de Maria Augusta Pereira Lima 

Olívia de Jesus Sampaio Pereira 

Luciano Gonçalves Marques, esposa, pais, cunhada Amélia Ferreira, 
filho Luciano e neto Júlio 

Familiares de Maria Augusta Pereira Lima 

Quinta      18:30 horas 

Abílio Gonçalves da Costa Azevedo (Aniv.) 
Frei Alfredo Figueiredo Cepa (Aniv.)|Almas do Purgatório 

David Torres Gomes (Aniv.)|Maria da Silva Sá (Aniv.) 
Familiares e intenções de Manuel C. S. Pereira 

Joaquim Roque Torres 

Sexta   18:30 horas 

Delfino Sampaio de Almeida (Aniv.)|António Martins 

Isabel de Jesus Rodrigues de Almeida (Aniv.) e Manuel Gonçalves 
Bedulho Júnior e Maria de Jesus de Almeida Bedulho 

Mateus Faria Neiva, Jacindra Gonçalves, Manuel Alípio Fernandes 
Gomes e Manuel Amaro Gonçalves Gomes 

Sábado   

Missa da Vigília de Natal (Noite de Consoada), 15h45: 
Maria dos Anjos Gonçalves da Costa Azevedo (Aniv.) 
Fernando Figueiredo Abreu Vaz|Samuel Marques Martins 

António Alves Arezes e esposa|Cândido Ribeiro Coutinho 

Delfim Matias de Sá, pais, avós e irmã Cecília 

Carolina Alves da Cruz e Cândido Alves Sampaio 

Maria do Céu Fernandes Barbosa e Manuel da Cruz Ferreira 

João Fernandes Gomes, esposa Cecília e noras Fernanda e Carolina 

Maria dos Anjos Martins de Sá 

Domingo   

NATAL DO SENHOR, 10h00:  
Alcídio Dias Moreira (Aniv.)|Rodrigo de Sá Albina 

Manuel Augusto Pereira Almeida|José Laranjeira Viana 

Pe. José Miguel Torres Pereira 

Isaura Almeida Gonçalves, marido e filho 

Idalina Pereia da Silva e família|Familiares de Manuel da Justina 

Manuel Eiras da Cruz, pais e sogros|Eduardo Viana Meira Torres 

Maria Olívia Pereira de Meira Torres e Dr.a Laurentina Veloso Fernan-
des Torres Losa Faria 

Eduardo Viana MeiraTorres|Familiares de José Rei de Sá 

 

- Cobrança das quotas da Confraria do Santíssimo Sacramento, 
no dia 18 (Domingo) de dezembro, durante a manhã. 
- Cobrança das quotas da Real Confraria do Espírito Santo de 
Coura, no dia 18 (Domingo) de dezembro, durante a manhã. 
 

- Celebração de missas: 2, por Olívia de Jesus Sampaio Pereira, 
msc., família Lima|1, por Carlos Alberto Carvalho Azevedo, mc., pes-
soa amiga|2, pelas Almas do Purgatório, msc., Anónima. 

Intenções —   19 a 25 de Dezembro 


